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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
3h03 até 10h49, quando 
ingressa em Virgem. 
acreditar ou não em 
astrologia é irrelevante, 
muito menos relevante ainda 
é nos convencermos de que 
a ciência materialista seja a 
única capaz de determinar o 
que é verdade, porque essa 
atitude, apesar de parecer 
racional e de se contrapor 
às crenças, nas quais se 
encaixaria a astrologia, não 
deixa de ser uma crença 
também. as crenças não 
são tóxicas nem tampouco 
o racionalismo é venenoso, 
nossa humanidade é 
uma experiência cósmica 
completa, todos os 
ingredientes que compõem 
esse organismo colossal e 
inteligente que chamamos 
de universo estão presentes 
em nós, só nos falta 
aprendermos a utilizar 
nossos instrumentos, e isso 
não é algo que aconteça 
automaticamente, pelo 
mero fato de nascermos 
humanos, é preciso, em 
algum momento, acreditar 
na hipótese e dedicar a 
vida inteira a prová-la, ou a 
descartar.

ÁRieS
21/03 a 20/04

leãO
22/07 a 22/08

SAgitÁRiO
22/11 a 21/12

o regozijo que advém depois 
de fazer a coisa certa é 
incomparável com qualquer 
outro, independente do esforço 
e sacrifício que tenham sido 
operados em nome de fazer a 
coisa certa. É sua contribuição 
para um mundo melhor.

repouse sua mente em imagens 
que brindem com serenidade e 
com aquele entusiasmo perdido 
no meio da complexidade do 
jogo do mundo. repouse sua 
mente sobre a inefável certeza 
de tudo estar bem num mundo 
complicado.

a questão é ampliar ou não 
seu conhecimento sobre a vida 
e, como resultado, também 
ampliar seu conhecimento 
sobre as pessoas com que 
se relaciona. Estacionar em 
certezas é confortável, mas não 
ajuda nesse sentido.

tOURO
21/04 a 20/05

viRgem
23/08 a 22/09

cAPRicÓRniO
22/12 a 20/01

Faça acontecer o que seja 
melhor para o maior número 
possível de pessoas, porque só 
assim se garante que o cenário 
tenda para a harmonia, já 
que de outro modo, com todo 
mundo pensando apenas em si, 
se garante a discórdia.

o melhor a fazer é congregar 
as pessoas que estejam 
minimamente interessadas em 
unir forças para obter resultados 
que beneficiem o maior número 
possível de pessoas. menos 
do que isso seria ficar fora do 
bonde da história.

a honestidade no trato com 
as pessoas é fundamental 
para sua alma garantir o 
descanso, porque enquanto 
houver coisas mal resolvidas e 
explicações distorcidas pairan-
do no ar, o futuro continuará 
nebuloso.

gêmeOS
21/05 a 20/06

libRA
23/09 a 22/10

AqUÁRiO
21/01 a 19/02

Procure satisfazer suas 
necessidades, mas também 
procure satisfazer as 
necessidades de todas as 
pessoas que estão dentro de seu 
círculo de influência, porque 
seu bem-estar particular 
depende do bem-estar comum.

nem sempre o que é 
necessário fazer é também 
o que seja mais agradável, 
porém, esse é um dos 
dilemas básicos de nossa 
humanidade, o contraste entre 
as necessidades e os desejos, e 
como solucionar essa situação.

a partir do momento em que 
você sabe o que precisa ser 
feito,continuar se abstendo 
da ação adquire outra 
conotação diferente da que 
seria advinda do inconsciente. 
a responsabilidade há de 
prevalecer nas suas escolhas.

cânceR
21/06 a 21/07

eScORPiãO
23/10 a 21/11

PeixeS
20/02 a 20/03

sentir e pressentir e ficar 
por isso mesmo é o caminho 
seguro para que sua alma se 
congestione, porque muito 
sentir e nada fazer em resposta 
às sensações não é uma atitude 
saudável. aja, mesmo que sem 
certezas.

amplie seu entendimento sobre 
a vida e assim você eliminará 
muitas discórdias, que só 
acontecem e se alimentam de 
visões estreitas e dogmáticas 
que não contribuem para a 
felicidade de ninguém. amplie 
o entendimento.

siga pelo caminho da retidão 
e tudo se solucionará sem 
grandes efeitos colaterais, 
porque sua alma estará 
protegida de tudo que de errado 
circula por aí, como moeda 
corrente dos relacionamentos 
pessoais e comerciais.

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Motivo
Eu canto porque o instante existe
e a minha vida está completa.
Não sou alegre nem sou triste:
sou poeta.
Irmão das coisas fugidias,
não sinto gozo nem tormento.
Atravesso noites e dias
no vento.
Se desmorono ou se edifico,
se permaneço ou me desfaço,
— não sei, não sei. Não sei se fico
ou passo.
Sei que canto. E a canção é tudo.
Tem sangue eterno a asa ritmada.
E um dia sei que estarei mudo:
 — mais nada.

cecília meireles
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a 
quinta semana do Festival 
Superjazz é atração desta 
quarta-feira no CCBB Bra-
sília, às 17h, com shows do 

DJ Wash e da pianista Iara Gomes, 
acompanhada pelas instrumentis-
tas Larissa Umaytá, Thanise Silva e 
Paula Zimbres. O line-up da noite 
encerra-se com Jhoninha Medeiros 
Big Band, grupo tradicional liderado 
pelo contrabaixista.

O festival ocorre ao longo de se-
te semanas nos jardins do CCBB, em 
celebração ao jazz e à música afro
-brasileira. Para unir estilos, gera-
ções e artistas do gênero musical, as 
apresentações nos gramados ocor-
rem de forma gratuita.

Pianista e compositora de jazz, Ia-
ra Gomes é convidada para fortale-
cer a cena instrumental de Brasília. A 
apresentação terá um quarteto femi-
nino de musicistas que Iara juntou 
para produzir o disco recém-lançado 
Coisas inúteis. “A música instrumental 
é subjetiva e aberta, a interpretação é 
do público”, argumenta.

Dançante, forte, rítmico e com mo-
mentos de tensão, o show do quarteto 
será repleto de brasilidades: “A cola-
boração com outras artistas enrique-
ce meu trabalho.” As composições da 
pianista originaram-se no jazz e dia-
logam com outros gêneros. “Coros e 
vozes de background são exploradas 
para somar no elemento principal: os 
instrumentos”, ressalta.

Mestra em música/jazz studies pela 
Universidade de Louisville (EUA), Ia-
ra estudou ao lado de John LaBarbera, 
expoente do gênero musical, e conso-
lidou a carreira internacionalmente. A 
música brasileira permanece a princi-
pal influência da pianista, encantando
-a cada vez mais. “O jazz transita en-
tre diferentes linguagens e dá abertu-
ra para a improvisação. Hermeto Pas-
coal é uma grande referência”, afirma.

Nascida em Brasília, Iara avalia a 
cena musical da cidade como sempre 
muito rica: “Alegra-me ver mais mu-
lheres na música. Muitas pessoas se 
empoderam aqui, fico feliz como se 
fosse comigo.”

 » Bianca Lucca

MÚSICA

Mulheres no jazz

Iara Gomes representa as mulheres 
na música instrumental
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Formado em décadas de pesquisa 
e imersão musical, Jhoninha Medei-
ros fundou a Big Band com junções 
timbrísticas tradicionais. O repertó-
rio do grupo entrelaça diversos rit-
mos brasileiros, como samba, ijexá, 
baião e frevo, com os clássicos sons 
do jazz americano, como swing, ba-
lada, funk e pop. 

O contrabaixista atua de forma ob-
jetiva ao respeitar a individualidade 
de cada integrante da banda. O tema 
de base de todas as composições é o 
samba, o pilar artístico de Jhoninha. 
“O repertório é escolhido de acordo 
com o momento histórico e cultural, 
sempre com autenticidade”, comenta.

*estagiária sob supervisão 
 de Severino Francisco 

SUPERJAZZ FESTIVAL
de 12 de junho a 24 de julho, 
sempre às quartas-feiras, a 
partir das 17h, na área externa 
do ccBB Brasília. ingressos 
gratuitos mediante retirada do 
site ou bilheteria física do ccBB, 
disponíveis a partir das 12h 
do dia anterior a cada evento. 
classificação indicativa livre.


